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			O ser humano traz dentro de si:


			O sorriso nos lábios, a maldade nos pensamentos e o ódio no coração.


		




		

			 Introdução


			Neste pouco espaço de tempo que passamos sobre a fase deste majestoso mundo, encontramos vários tipos de injúrias; irresponsabilidades, loucuras, gente errante, usurária e milhões de coisas mais. 


			Alguém sempre foi seu amigo e, de repente, como fosse mágica, começa a odiá-lo, invejá-lo, falar de você, etc. Não podemos culpar esse alguém por ser assim; é a tábua e a lei do universo, é a própria vida que o ensina ser assim.


			O ser humano é carregado de partículas que atraem o ódio e o rancor. Como pode evitar algo invisível, algo que não podemos afastar ou dominar? Nada, ficamos inertes quanto a isso. Se tentarmos procurar um meio de evitá-lo, veremos que todas as nossas esperanças vão morrer, vão se perder em meio às ilusões.


			O que cada um guarda consigo já existe desde o seu primeiro minuto de vida. A criança, ao ver a luz pela primeira vez em sua vida, chora, etc. É um choro inocente, pois despertou para o mundo de confusões. Aquele choro poderá ser, no futuro, o símbolo de muitas alegrias que dará ao mundo, ou poderá ser de puro sofrimento e dor em sua vida futura. Depois ela ri. Um sorriso franco e majestoso; ela não sabe o que é rir, mas está rindo.


			Pelos nossos caminhos tortuosos da vida, enfrentamos e obedecemos ordens de um ser maligno invisível. Ele penetra em seu pensamento, que se encontra inerte para o mau, agita-os e explode o ódio, chegando ao ponto culminante, estoura e você parte para privar a vida de seu irmão, ou seja, matá-lo. 


			Qual é a necessidade disso tudo? Nenhuma. Às vezes, não existem motivos; é só pela vontade maligna de matar. Após julgado, parte para um cárcere imundo, cheio de tantos outros monstros iguais a esse, e será tratado como um animal feroz atrás das jaulas.


			Porém, para enfeitar ainda mais esse belo jardim, enquanto uns vão para o cárcere, outros no Oriente Médio matam, assassinam friamente milhões de seres humanos e, se algum dia terminar essa guerra, serão graduados como heróis. 


			Essa é a nossa vida: repleta de espinhos, caminhos tortos e, em certos momentos, apenas flores. Uns vão para as grades quando matam, e outros assassinam e são considerados heróis. 


			Quem entende esses paquidermes humanos? Ninguém, jamais alguém entenderá. 


			A vida varia em todos os seus sentidos, citamos:


			Uns riquíssimos e outros paupérrimos. Milhares residindo em palacetes e outros dando graças a Deus por ter encontrado um cantinho embaixo de um certo viaduto para dormir, ou morrer. 


			A vida é uma floresta onde encontramos variados tipos de animais selvagens ou domésticos. Uma das variedades mais triste é a do palhaço de um circo. Apresenta-se para dar alegria aos que vão assisti-lo. Muitas vezes, essa alegria exterior que ele leva a cada pessoa dá-se por meio de uma alegria que é forçada. Por trás de sua máscara, ou interiormente, seu destino é cruciante, triste. Em seu interior, sua alegria é inexistente, o seu passado é sofredor; e ele, como um bom profissional, esquece todos os seus problemas e transporta alegrias a todos os presentes. 


			Milhares de pessoas chorando, e outras milhares em várias partes deste globo sorrindo…


			Uns trabalham muito e ganham ninharia, outros nada fazem além de sua assinatura em um papel e  faturam rios de dinheiros. Muitos comem como verdadeiros reis e outros pedem para sobreviver.


			A vida é assim, amigo, é sempre uma caixinha de segredos; ninguém sabe os imprevistos que existem dentro dela.


			Parando para pensar: em um mundo ou vida onde a miséria triunfa, onde os errados é que estão certos, onde a injustiça cresce dia a dia, chegamos à conclusão de que, futuramente, iremos desprezar a verdade, ignorar a justiça, se é que ela existe, e negar a capacidade do homem.


			Existem seres humanos que mentem com tanta seriedade que chegamos a um ponto de não sabermos quando eles falam a verdade ou estão mentindo. Por exemplo, uma certa pessoa, meu amigo, disse-me conhecer uma mulher de idade avançada, com mais ou menos 53 anos, que mente de tal maneira e tão séria que a chega a considerá-la uma exuberante cafajeste. E tem mais: quando inicia as mentiras, é capaz de não terminar mais.


			Outro dia ela soltou esta:


			— O maior pecuarista do Brasil reside em São Paulo. O homem está plantando eucalipto porque descobriu como fazer gasolina de eucalipto.


			E esse meu amigo me disse que ela conta sem dar a mínima atenção se alguém dá risadas na hora em que ela está falando.


			Creio ser essa a melhor maneira de ela ir vivendo. Já está acostumada, é a vida.


		




		

			 Onde está ela (a morte)?


			Pensamento:


			Todos sabemos que um dia morreremos. Mas é tão gostoso quando não pensamos que um dia perecemos!


			Onde está ela (a morte)?


			Todos nós pensamos na morte. Onde ela está? Como ela é? Etc.


			Ela encontra-se em você, com você, em todos os locais e tem a forma especial daquilo que o ataca no momento.


			Vivemos em constante contato com o perigo da morte; estejamos onde quer que seja. Quer seja na rua, quer seja em casa, no mato, no campo, é a nossa eterna companheira que espera uma pequena oportunidade para encarnar em você. Na cidade de intenso movimento, ela se revela em forma de carro, ladrão ou assassinos. Nos campos ou matos, em forma de animais ferozes; em casa onde pensamos estamos tranquilos, por uma necessidade lógica e indiscutível, conservamos entre nós um dos mais poderosos inimigos, uma BOMBA ATÔMICA chamada de gás, que serve para cozinhar nossa alimentação; é nele que, de uma hora para outra, acontece uma explosão e voa tudo pelos ares, e com isso o ser humano é transformado em farrapos.


			A eletricidade também é uma constante a contribuir para o esfacelamento humano; de um momento para outro, ela poderá entrar em curto, e daí se suceder um incendeio horripilante, lançando suas terríveis e perigosas labaredas a grande velocidade, quase que imediatamente atingindo grandes áreas e, no caso de ser algum edifício, consumindo seus habitantes em poucas horas.


			O avião, navio, ônibus, trem e o mais terrível e temível perigo de morte que rodeia muitos humanos, e sem mais nem menos: o próprio pensamento. Esse, sim, é o mais terrível porque o indivíduo pensa, provoca e efetua o ato. E, de um momento para o outro, seu pensamento sai de órbita, vagueia para outros mundos desconhecidos, chegando enfim ao ato da maior covardia do ser humano, ou seja, o suicídio.


			Mas, entre morte e vida, perguntarão vocês: 


			— Qual dos dois? E tudo aquilo que provoca a morte é prejudicial?


			Respondo-lhes:


			Nenhum, com exceção do ladrão, do criminoso. No mais, tudo é inofensivo porque de tudo necessitamos e utilizamos. Já a morte é a paz sonhada de um espirito; e a vida é para vermos, sentirmos e gozarmos o prazer de vivermos. A vida é um eclipse entre o sol, lua e terra. 


		




		

			 O ser humano


			O ser humano, esse animalzinho tão teimoso, insistente, cínico, sagaz, inteligente, é, antes de mais nada, um cretino, é um enigma em que, por trás de cada cara ou face, existe a falsidade, a traição, a bondade, etc.


			Em cada ser humano, corre em suas veias o veneno criminoso, corrompido e dominado por uma mente malévola.


			Casos acontecem nesta face da terra de dar medo e pavor de se viver.


			No ano de 1972, aconteceu um crime em Salvador, onde um maníaco, dominado por instintos pervertidos, esfacelou o corpo de uma jovem moça, cortando-lhe os seios e outras coisas piores. No entanto, para não fugir à regra, em Fevereiro de 1974, talvez o mesmo indivíduo, ou outro qualquer, aniquila um outro corpo que, agora, foi uma criança de aproximadamente 10 (dez) anos. Sendo que, dessa vez, o garoto perdeu seus membros, braços e pernas, restando-lhe apenas o seu tronco, que foi encontrado em Amaralina (praia de Salvador). E, em ambos os casos, os seres competentes apenas disseram: 
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